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 uApresentação

Em 22 de julho de 2016, a Cooperativa Agroextrativista Asheninka do 

a Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Acre (Acre,2016), para 

do Acre – Fase II realizado através do contrato do Governo do Estado com 



pesquisas e informações técnicas sobre o manejo de espécies florestais publica-

das por instituições de ensino, centros tecnológicos e instituições de apoio e 

fomento, que desenvolvem atividades específicas relacionadas à cadeia produtiva 

de manejo florestal com ênfase às sementes nativas.

O propósito desta compilação é divulgar as boas práticas visando       a estru-

turação do processo de coleta, beneficiamento, embalagem, transporte, armaze-

namento e análise de sementes florestais nativas do povo indígena Asheninka, 

especificamente da Cooperativa Agroextrativista Asheninka do Rio Amônia – 

Ayõpare. Contudo, este manual é dirigido a um público misto, tantos técnicos, 

acadêmicos, comunitários, nos diferentes níveis de conhecimento, com interesse 

nas atividades de manejo florestal comunitário de produtos não-madeireiros, em 

especial, sementes florestais nativas.

A sequência de manejo apresentada nesta proposta de recomendações 

técnicas para adoção de boas práticas de manejo para o extrativismo sustentável 

de sementes florestais será apresentada da seguinte forma: apresentação; 1- 

Introdução; 2- Informações gerais; 3- Pré-colheita de sementes; 4 - Colheita de 

sementes; 5 – Pós-colheita de sementes e 6- Análise laboratorial.
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pós anos de debate no Congresso brasileiro, em 2012 foi sacio-
nada  a lei nº 12.651/2012 (alterada pela lei no 12.727/2012) 
que muda os critérios para proteção da vegetação nativa (Brasil, 
2012a). O novo  marco legal revogou o Código Florestal (lei 

4.771/65) e estabeleceu novas regras que afetaram drasticamente a 
dimensão das Áreas de Preservação Permanente (APP) e de Reserva 
Legal RL) (Ipea, 2015). Embora tenha reduzido a área de passivos a ser 
regularizada, a nova legislação criou instrumentos, como o Cadastro 
Ambiental Rural  (CAR) e o Programa de Regularização Ambiental (PRA), 
que pretendem mapear, monitorar e induzir a restauração de APPs e RLs. 
Todos os proprietários de imóveis rurais brasileiros deverão inscrever suas 
propriedades no CAR e informar a localização e o estado de conservação 
de suas APPs e RLs. Uma vez cadastrada no CAR, a propriedade que 
apresentar passivo ambiental poderá aderir ao PRA. O PRA pretende esta-
belecer regras e prazos para que as APPs e RLs sejam restauradas, e 
existe um conjunto de incentivos aos proprietários que aderirem ao cadas-
tro, como por exemplo: a suspensão imediata das sanções decorrentes da 
supressão irregular de vegetação em APP e em RL realizada antes de 22 
de julho de 2008 (CHIAVARI; LOPES, 2015).

Apesar da regeneração natural ser a estratégia mais barata e deseja-
da para a recuperação da vegetação nativa, ela apresenta algumas 
restrições em certas áreas do Brasil em função da falta de remanescen-
tes naturais, do nível de degradação e da ausência de banco de sementes

1. Introdução
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no solo da o ir  ocorrer 
predominantemente por meio do uso de mudas ou sementes, seja no 

uma alta capacidade de produ o por parte de grupos de coleta e viveiros 

          Estruturar a cadeia produtiva de sementes e mudas nativas, 
impulsionando o mercado destes insumos, é

o desenvolvimento das iniciativas de recupera o das reas degradadas 
no pa étodos de restaura o ecol gica mais praticados 
atualmente para a recupera o das situações de degrada o que n o 
apresentam nenhuma resili ncia (de paisagem e local), est o o plantio total 
de sementes ou mudas (SILVA 

um relevante aumento na demanda por sementes e mudas de espécies 

nativa ( o e na 
o da produ o de mudas e sementes, bem como na distribui o 

heterog nea pelo pa s dessa capacidade produtiva, demonstram lacunas 
que devem ser preenchidas para contribuir com a estrutura o de uma 
cadeia de produ o de sementes e mudas em n

Ministério da Agricultura, 

RIBEIRO-
OLIVEIRA



 u2. INFORMAÇÕES GERAIS
 w

A
(TOLEDO

Emergência de sementes de cumarú-ferro (Dipterix odorata). Foto: Fiama Oliveira

13
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espécies tropicais (

animais (BAWA
tipo generalistas
que possuem polinizadores 

Outro papel importante dos 

vegetais dependem de animais 

capazes de atrair animais 
dispersores, que possam transportar 
as sementes para longe da planta-

de estabelecimento (
Os cracídeos são importantes
dispersores de sementes
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de Euterpe precatoria e de Iriartea

amostrados (BODMER

sementes (

de existir muitos tipos de polinizadores e dispersores e eles percorrem toda 

A fauna nativa contribui para a disseminação das 
sementes e formação da dinâmica da vegetação
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amazônicos legalizados, além do constante risco de ser multado e ter os 

 
 w

art. 146 do decreto
-Área de Coleta de Sementes (ACS

-Área de Produção de Sementes (

-Pomar de Sementes (

16

uma boa diversidade genética (COSTA,

naturais para a colheita de sementes.

ecossistema objeto do manejo (BRASIL

vez que sem o uso de equipamentos e técnicas adequadas, maior é o risco 

se perdem oportunidades de conquistar os mercados abertos a produtos 
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art. 146 do decreto
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 é a 

 

art. 4º da IN
I - Fonte de semente:

- ACS
ACS-MS
Sementes - 

II – critérios de seleção

 w 2.4- Denominação da 
 w

II – Critérios de seleção: característica(s) considerada(s) na seleção 
genotípica ou fenotípica;
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Figura 1: Localização das Áreas de Coleta de Sementes na TI Kampa do Rio Amônea, 
Marechal Thaumaturgo, Acre. Fonte: dados de campo. Software: Quantum-Gis. Elaboração: 
Brenda Melo

coleta denomina-se  (ACS
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 u3. PRÉ-COLHEITA DE 
SEMENTES FLORESTAIS

A 

47

é 

 w  5.4-  Secagem de sementes 

LEÃO
A quantidade de umidade absorvida ou liberada por uma semente depende 

As sementes devem secar até atingirem a umidade adequada para a espécie 

que percam sua capacidade de germinar 
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pelo ataque de uma praga ou pela mudança brusca de clima ou, ainda, pelo 
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 w 3.1-Localização das áreas produtivas

A primeira etapa do manejo de sementes consiste em escolha e 

Coleta de Sementes (ACS

 w 3

próximo a 50, representando uma população natural. O tamanho efetivo de 
50, defendido por diversos autores conserva muito dos genes de uma 
população e pode ser suficiente para evitar os danos da depressão por 
endogamia, mas não é o suficiente para manter por muito tempo grande 
proporção da variação genética de uma população o que demandaria o 
aumento de árvores matrizes para a coleta de sementes a fim de aumentar 
o tamanho efetivo (SANTOS; MARINO JUNIOR, 2012).

>>  3.1-Localização das áreas produtivas

A primeira etapa do manejo de sementes consiste em escolha e delimi-
tação da área que será fonte de obtenção de sementes -Área de Coleta de 
Sementes (ACS), que pode ser constituída de uma população de espécie 
vegetal nativa ou exótica, natural ou plantada, onde são coletadas semen-
tes ou outro material de propagação (Brasil, 2004). Quando bem executa-
da, esta atividade pode representar eficiência na etapa de coleta das 
sementes em relação ao: a) tempo gasto para percorrer os caminhos,

b) produtividade, c) redução de danos ambientais e de equipamentos; 
e d) dos acidentes com extrativistas (Brasil, 2012b).

>>  3.2- Escolha de matrizes para coleta de sementes:

Os critérios a serem seguidos a campo para a seleção das árvores 
matrizes, com base em Barbosa (2006), são: (a) aspectos fitossanitários 
e vigor - indivíduos desprovidos de pragas e doenças e que se apresen-
tam vigorosos, principalmente em altura e diâmetro do tronco da matriz 
selecionada; (b) morfologia dos indivíduos, através da avaliação da árvore,

47

é 

 w  5.4-  Secagem de sementes 

LEÃO
A quantidade de umidade absorvida ou liberada por uma semente depende 

As sementes devem secar até atingirem a umidade adequada para a espécie 

que percam sua capacidade de germinar 
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Trilha de acesso às árvores matrizes no Parque Zoobotânico. Foto Gilberto Lobo.
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 w

é o estabelecimento 

dentro das subdivisões e o parentesco interno 
estando acima do esperado pelas suposições 

diminui consideravelmente a probabilidade de 
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 w

 w árvores

SAKURA

 
ACS
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 w

O mapeamento das  matrizes deve ser realizado com a ajuda do 

), coordenadas x 

O mapeamento realizado com 
itens 

2.3.3 e 2.3.4 ACS

 w 3.3.4- Medição das árvores matrizes:

altura do peito do medidor ( ) (SAKURA

3.3.4- Medição das árvores matrizes:
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 w
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ambientais (

AGUIAR, 

sementes

( FOURNIER,
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 u4 Colheita das          
Sementes Florestais
 w 4.1- Aspectos a serem considerados na colheita de sementes 

 w 4.1.1- Dispersão de sementes 

A 

(

4.COLHEITA DAS 
SEMENTES FLORESTAIS
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ões de acordo com o animal que 

Assim, cada espécie de planta desenvolveu um tipo de estratégia para atrair 

31

 - Espécies de dispersão anemocórica: 
O vento age como elemento de transporte 

MOREIRA 

(COSTA

: , 
Cedro ( ), caroba (Jacaranda caroba

- Espécies de dispersão autocórica: 

(COSTA
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 - Espécies de dispersão anemocórica: 
O vento age como elemento de transporte 

MOREIRA 

(COSTA

: , 
Cedro ( ), caroba (Jacaranda caroba

- Espécies de dispersão autocórica: 

(COSTA

- Espécies de dispersão autocórica:
Arvores com frutos não-carnosos, secos, que dispersam as sementes 

por gravidade ou apresentam mecanismos de deiscência explosiva, 
lançando as sementes a uma certa distância (van der PIJL, 1982). É 
importante efetuar a limpeza da área debaixo da árvore e colocar uma lona 
para facilitar a coleta (COSTA et al., 2014). O monitoramento fenológico 
mostrará o momento certo da coleta, que deve ocorrer no início da abertu-
ra dos primeiros frutos. Com essas medidas evita-se perda de produção e, 
também, otimização de tempo que levar-se-ia para catação das sementes 
espalhadas.

Exemplo: Seringueira (Hevea brasiliensis) e sucupira-preta (Diplotropis 
purpurea). 31

 - Espécies de dispersão anemocórica: 
O vento age como elemento de transporte 

MOREIRA 

(COSTA

: , 
Cedro ( ), caroba (Jacaranda caroba

- Espécies de dispersão autocórica: 

(COSTA

Exemplo: Seringueira (Hevea brasiliensis) e sucupira-preta 
(Diplotropis purpurea).
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 w 4.1.2- Tipos de frutos:

-Frutos carnosos: possuem pericarpo (polpa carnosa envolvendo as 
sementes) suculento e, geralmente, caem perto da  e
procurados por animais ( Inga sp), 

Spondias mombin), buriti ( Euterpe precatoria), 
Copaifera

-Frutos secos: são divididos em:
-Frutos deiscentes: abrem-se ainda na , para soltar as 

levar as sementes para longe da 
 (cedro), 

 (peroba), produzem 

sementes (AGUIAR

( ), castanha-
do-brasil (

 w

Uma das primeiras preocupações quando se planeja a colheita de 

como a metodologia correta a ser empregada na colheita os materiais 

-Frutos carnosos: possuem pericarpo (polpa carnosa envolvendo as 
sementes) suculento e, geralmente, caem perto da árvore-mãe e são muito 
procurados por animais (VIDAL; VIDAL, 1990). Exemplos: ingá (Inga sp), 
cajá (Spondias mombin), buriti (Mauritia flexuosa), açaí (Euterpe precatoria), 
copaíba (Copaifera sp.), etc.

-Frutos secos são divididos em:
-Frutos deiscentes: abrem-se ainda na árvore, para soltar as semen-

tes. Estas muitas vezes possuem asas ou plumas que ajudam a levar as 
sementes para longe da árvore-mãe (estratégias de sobrevivência). Algu-
mas espécies de frutos deiscentes como Cedrela fissilis (cedro), Handroan-
thus sp. (Ipê) e Aspidosperma polyneuron (peroba), produzem frutos de 
pequenas dimensões, cuja colheita após a dispersão é impraticável, sendo 
recomendável a colheita antes da dispersão, para evitar a perda de semen-
tes (AGUIAR et al, 1993).

- Frutos indeiscentes: são aqueles frutos lenhosos quando maduros e 
mantêm as sementes dentro do fruto, mesmo depois de cair da planta-mãe 
(SANTOS, 2018). Exemplos: cumaru-ferro (Dipteryx odorata), castanha- 
do-brasil (Bertholetia excelsa).
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VALERI,

matrizes, previamente selecionadas para garantir a qualidade das sementes 
(REIS,

- Quando colher? A semente é colhida quando atinge o ponto de 

60

E) amostra de trabalho -

F) subamostra - 
amostra de trabalho, sendo utilizadas como replicatas (repetições) nos 
testes

  
 w 6.1.2- Condicoes para amostragem
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mesma espécie (COSTA 

 w

e quando dispersam (LEÃO

espécies que produzem anualmente ou em intervalos regulares grandes 
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COSTA et al, 

 w

maduros, sementes), dados da arvore matriz  altura comercial, altura 
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total, 
(arenoso, argiloso, areno-argiloso, outros), tipo de terreno (ondulado, 

 
 

- LASFAC 
FICHA DE COLHEITA DE SEMENTES 

CÓDIGO VERSÂO DATA 
LASFAC FI 02 01 /0 /2018 

COLHEI        REGISTRO GERAL LASFAC  

 

LIA  

LOCAL DE COLHEITA  

 

COLHEDORES   

 

 

 
DADOS DA ARVORE MATRIZ: 
Altura total    

 Coordenada X    

                             
                       (     ) Arenoso                                                                       

                             (     ) Argiloso                                                                       
(     ) outros                         (     ) outros                               (     ) Areno-argiloso                                                           

         (     ) outros  
                                        

        (     ) ondulado                                                                                       
(     ) Capoeira                    (     ) suave-ondulado                                                                       

                   (                                                   
(     ) outros                         (     ) outros                                             

       

 

 

CONTROLE DE APROVAÇÃO: 
    

Marilene de 
Campos Bento 

 

Harley Araújo da Silva  
 

 

Andrea Alechandre 
da Rocha 

 

Marilene de Campos 
Bento 

 
  10/02/2018  

FI 02 
     

/0 /2018 /0 /2020 Maio/2020 01 



37

 w 4.3-Métodos de colheita de sementes:

de segurança (
que consegue coletar maior quantidade de sementes com menor custo, sem 
arriscar na qualidade da semente, na segurança da equipe e sem prejudicar 

ACS

 w

( Carapa guianensis), 
castanheira (

4.3.1- Colheita no chão



 IMPORTANTE 

levar o coletor a morte ou a danos físicos 

coleta seja realizada após o pico da dispersão.

 w

melhor processo, pois asseguram a 
continuidade da matriz, além de se 
conhecer com certeza as sementes que 

exige grandes cuidados ao escalar as 

de garantir as produções dos anos 
seguintes (REIS, 

Escalada para colheita de sementes. 
Foto: Gilberto Lobo

38

Incidentes com o fruto da castanheira 
pode levar o coletor a morte ou a danos 
físicos severos. O impacto do fruto da 
castanheira no solo é tão grande que, em 
muitos casos,  o “ouriço” fica enterrado no 
solo. Assim, por medida de segurança, 
recomenda-se que a coleta seja realizada 
após o pico da dispersão.
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solo (  método é bastante utilizado para espécies cujos 

 sp), 
mogno/aguano ( ), cedro (Cedrela odorata) e cerejeira 
(

 w

Método de escala em árvores com espora e cinto de segurança. Foto: Gilberto Lobo
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 w 4.3.4- Método Colheita

LEÃO
2011, LEÃO

Hevea brasieliensis
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peconhas, muito utilizado para escalada em 

- Método de escada 
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 w 4.3.5- Dicas de segurança
 

pode estar comprometida pela insalubridade da ACS ou do acesso a ela, 

necessidade de garantir a segurança das pessoas, sendo essencial o uso 
S), como botas apropriadas 

MACHADO, 

42
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Armazenamento das sementes em câmara fria. Foto: Gilberto Lobo

 u5. Pós-colheita de 
sementes Florestais

L
regiões tropicais devido à alta umidade relativa do ar e às altas temperaturas 

LEÃO

5. PÓS-COLHEITA DE 
SEMENTES FLORESTAIS
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 w 5.1- Transporte 

com duas etiquetas, colocando-se uma no interior da embalagem e outra 

(número da acs, caso haja mais de uma), em acordo com o conteúdo da 

(MATIAS

às 
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variações ambientais

 w

é LEÃO

 w 5.2.1- Frutos carnosos

polpa e apodrecimento das sementes, sendo bastante utilizada para limpar 
Psidium Spondias mombin), etc (

GARIGLIO, LEÃO
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 w 5.2.2- Frutos secos deiscentes
 

mesmo, podendo ser realizada em tambor rotativo ou batidos manualmente 
Ceiba pentandra) (

LEÃO 

 w 5.2.3- Frutos secos indeiscentes 

MEDEIROS, 
do-brasil (Bertholletia excelsa) (LEÃO
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é 

 w  5.4-  Secagem de sementes 

LEÃO
A quantidade de umidade absorvida ou liberada por uma semente depende 

As sementes devem secar até atingirem a umidade adequada para a espécie 

que percam sua capacidade de germinar 
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para o ambiente é maior do que o deslocamento de umidade do interior 

 w

et al

Como desvantagens cabe ressaltar que o processo é lento, exige muita 
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atravessa a massa de sementes (

(

Estufa para 
secagem 

sementes 
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 w  5.4-  Secagem de sementes 

LEÃO
A quantidade de umidade absorvida ou liberada por uma semente depende 

As sementes devem secar até atingirem a umidade adequada para a espécie 

que percam sua capacidade de germinar 
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atravessa a massa de sementes (

(

Estufa para 
secagem 

sementes 



50

relacionados com o volume, a velocidade de secagem e a temperatura do 
ar (

 w

Tabebuia sp) e 
T. vellosoi

Tem a desvantagem de ser um procedimento que requer equipamento 
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 w

sementes de um ano para outro, principalmente das espécies nativas que 

Como quaisquer outros seres vivos, as sementes também apresentam 

invariavelmente com sua morte, determinados essencialmente pelo conjunto 

Sementes embaladas para armazenamento. Foto: Gilberto Lobo
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FELIX
o armazenamento tem por objetivo conservar as sementes, preservando 

Uma das mais importantes propriedades da semente é

o armazenamento, sob condições estressantes do ambiente e assegura 

outras perdem a viabilidade ao serem desidratadas (  

(VIEIRA 

MARCOS FILHO,

 w

atualmente para o comportamento de sementes quanto às condições de 
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Sementes ortodoxas

Cedrela 
odorata), mogno/aguano ( ) 

, 2011

Sementes recalcitrantes

Inga edulis Hevea brasiliensis) (LEÃO 

Sementes intermediárias

vermelho ( ) (

 w 5.5.2- Condições para o armazenamento 

de sementes

-  Quanto maior a temperatura e a umidade no armazenamento, maior 
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- Armazenamento seco com baixa temperatura – ambiente adequado 

- Armazenamento úmido com baixa temperatura – é utilizado para 

- Armazenamento à umidade e temperatura ambientais – usa-
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armazenamento de sementes ortodoxas a longo prazo, principalmente para 

existem com angico (   unha-de-vaca (
Chuva-de-ouro ( paineira

amendoim-bravo

 w 5.5.3- Embalagens para armazenamento 

O armazenamento de sementes consiste em guardar sementes obtidas 

estruturas vegetais em longo prazo (MEDEIROS E EIRA,

Exemplo de embalagem semi-permeável para armazenamento de sementes. Foto: Gilberto Lobo
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nem sempre pode ser evitado, mas, o correto armazenamento pode 

ou ser consideravelmente retardada (

perder umidade, dependendo da temperatura e umidade relativa do meio 
ambiente (

(MEDEIROS, 

TOLEDO; MARCOS FILHO, 1977

de sementes ortodoxas de tegumento duro e para as recalcitrantes que 

56
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 u6. Análise Laboratorial     
de sementes

O RAS, que 
agregam as prescrições contidas em regras internacionais da International 
Seed Testing Association -ISTA

de Apoio Laboratorial (CGAL
Abastecimento - 
às novas RAS

CGAL determinou 

estabelecidos através da 
SILVA

6. ANÁLISE LABORATORIAL 
DE SEMENTES
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RAS, criada no Brasil no ano de 
BRASIL, 2009), reúne um conjunto de técnicas 

RAS 

BRASIL
Sementes (BRASIL,

58
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 w 6.1. Amostragem

Tem como objetivo, obter uma amostra que represente o lote, de tamanho 
representativo para os testes, na qual estejam presentes os mesmos 

BRASIL, 

 w

- Lote: 

- Amostras:

A) amostra simples - 

B) amostra composta - 

C) amostra média - subamostra desta, 
 

D) amostra duplicata - é a amostra obtida da amostra composta e 

 comércio de 
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 comércio de 
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E) amostra de trabalho -

F) subamostra - 
amostra de trabalho, sendo utilizadas como replicatas (repetições) nos 
testes

  
 w 6.1.2- Condicoes para amostragem

60

E) amostra de trabalho -

F) subamostra - 
amostra de trabalho, sendo utilizadas como replicatas (repetições) nos 
testes

  
 w 6.1.2- Condicoes para amostragem
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 w 6.1.3- Peso máximo de sementes por lote

BRASIL,

segue um quadro resumido, com recomendações para amostragem das 
espécies de maior interesse para a Cooperativa Agroextrativista Asheninka 

6.1.4- Obtenção de amostras representativas 

RAS 
(BRASIL

A amostragem manual é o método mais adequado para semetes que 

Cedrela, 
Tabebuia, , , , Swietenia, , 

, Balfourodendron, , , Lafoensia e 
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62

 w 6.1.5- Obtenção das amostras de trabalho 
 

no capitulo i- amostragem das RAS (BRASIL,
 

 w 6.2. Análise de pureza

 w

1- Semente pura: 

requerente, ou como sendo a predominante na amostra e deve incluir 
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de seu tamanho original

2- Outras sementes

A unidade-semente múltipla deve ser separada e as unidades individuais 

As unidades-semente múltiplas devem ser separadas ou abertas e as 

3. Material inerte

a) 

b) 

c) 

-
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d) Sementes de Fabaceae, Cupressaceae e Taxodiaceae com 

e) 

RAS (BRASIL,

 w 6.3- Teste de germinação

tolerados pela RAS (BRASIL, 

 w

- Germinação: 

- Porcentagem de germinação: 

- Estruturas essenciais: as estruturas essenciais para que uma 
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- Plântulas normais: 
potencial para continuar seu desenvolvimento e dar origem a plantas 

a) 

b) 

Teste de germinação de sementes de amarelão (Aspidosperma vargasii) Foto: Fiama Oliveira
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c) 

- Plântulas anormais: 

- Unidade-sementes múltiplas: sementes de diversas espécies podem 
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a) 
de Tectona grandis

b) 
de espécies poliembriônicas ou, excepcionalmente, em outras espécies 

- Sementes não germinadas:
a) 

b) 

c) 
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 são

 w 6.3.2- Materiais e equipamentos

6.3.2.1- Água - 

Cálculo da quantidade de água para os substratos:

semeada e deve ser determinada previamente para que sempre seja usada 

espécie, recomenda-se que as sementes sejam colocadas para germinar 
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6.3.2.2- Substrato -

A) papel

Sementes de 
amarelão postas 
para germinar 
em rolo de papel. 
Foto: Fiama 
Oliveira
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B) areia

C) vermiculita

Teste de 
germinação de 
sementes de 

(Swietenia 
) 

conduzida em 
germinador 
com controle de 
temperatura e 
fotoperíodo. 

Moraes.



71

 w 6.3.2.3- Temperatura 
 

BRASIL, 

 w 6.3.2.4- Luz  

 w 6.3.2.5- Germinadores
 

de temperatura, luz, umidade relativa do ar interno e de outros detalhes, 
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adequadamente isoladas por uma camada de ar ou de material isolante, 

 w 6.3.3- Amostra de trabalho

BRASIL,

 w 6.3.4- Assepsia

A) Sementes

BRASIL, 
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C) Germinadores

Assepsia de sementes de cumaru-ferro (Dipterix odorata). Foto: Fiama Oliveira
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 w 6.3.5- Tratamentos para promover a germinação

(BRASIL, 

 w 6.3.6-Espaçamento de semeadura

As sementes devem ser colocadas no substrato com espaçamento 

 w 6.3.7-Duração do teste

ú
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 w 6.3.8-Cálculo e informação dos resultados

para a Cooperativa Agroextrativista Asheninka do Rio Amônia – Ayõpare, 

Florestais (BRASIL, 

 w 6.4- Determinação do grau de umidade pelo método de estufa a 105°C
 w Objetiva determinar o grau de umidade das sementes por métodos 

de estufa. Objetiva determinar o grau de umidade das sementes por métodos de 
estufa. Baseia-se no princípio de que a água contida nas sementes é extraí-
da em forma de vapor pela aplicação de calor sob condições controladas. É 
representado pela perda de peso quando esta é submetida estufa regulada 
a 105 °C. É expresso em porcentagem do peso da amostra original.
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 w 6.4.1- Equipamentos e Materiais

para minimizar o ganho ou perda de umidade, lados arredondados na 

 

6.4.1- Equipamentos e materiais
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Recipientes utilizados 
na determinação 
do teor de agua em 
sementes. Foto: 
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 w 6.4.2- Procedimentos para o Método de estufa a 105°C (para todas as 
espécies e com sementes inteiras)

- Iniciar a contagem do tempo de secagem somente depois da temperatura 

Determinação do 
grau de umidade 
de sementes. Foto: 
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 w 6.4.3 - 

duas sub-amostras de trabalho, sendo estas retiradas independentemente 

Diâmetro do recipiente (cm)   Peso da amostra de trabalho (g)*
                 5-8                                              4,5±0,5

 w 6.4.4- CÁLCULO E INFORMAÇÃO DE RESULTADOS

A porcentagem de umidade deve ser calculada na base do peso úmido, 

% de Umidade (U) = -----------------

 *A pesagem deve ser em gramas, com três casas decimais.

O mínimo para amostras médias nos métodos de estufa é de 100g 
para as espécies que devem ser moídas e 5g para  as demais. A determina-
ção deve ser realizada em duplicata, isto é, com duas sub-amostras de 
trabalho, sendo estas retiradas independentemente da amostra média com 
o seguinte peso, dependendo do diâmetro dos recipientes usados:

6.4.3 - Peso das amostras

6.4.4- Cálculo e informações de resultados
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 w 6.4.5- TOLERÂNCIAS

de ambas as determinações e a média dos resultados destas determinações 

6.4.5- Tolerâncias
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 uREFERÊNCIAS

Sementes  

Floresta para 
sempre

Manual para recuperação de áreas degradadas 
em matas ciliares do Estado de São Paulo

Am. J. Bot

Caderno didático

 

ACRE.
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, the new york 

Decreto nº 1.182, de 6 de julho de 1994

Lei Nº 10.711, de 5 de agosto de 2003. Dispõe sobre o sistema 

Lei no 12.651, De 25 de maio de 2012

da

agricolas/sementes-e-mudas/publicacoes-sementes-e-

agropecuarios/insumos-agricolas/sementes-e-mudas/publicacoes-
sementes-e-

html

BRASIL. Lei no 12.651, De 25 de maio de 2012a. Dispõe sobre a proteção
da vegetação nativa e dá outras providências. Brasília: congresso nacional,
2012. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2012/Lei/L12651compilado.html; Acesso em 20/12/2018.

Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Babaçu: Attalea 
spp. MART. / Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativis-
mo. – Brasília: MAPA/ACS, 2012b. 24p. (Série: Boas práticas de manejo para 
o extrativismo sustentável orgânico).
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da
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sementes-e-
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, the new york 

Decreto nº 1.182, de 6 de julho de 1994

Lei Nº 10.711, de 5 de agosto de 2003. Dispõe sobre o sistema 

Lei no 12.651, De 25 de maio de 2012

da

agricolas/sementes-e-mudas/publicacoes-sementes-e-

agropecuarios/insumos-agricolas/sementes-e-mudas/publicacoes-
sementes-e-

BRASIL.

BRASIL. decreto Nº 5.153, de 23 de julho de 2004. Aprova o Regulamento da
Lei nº 10.711, de 5 de agosto de 2003, que dispõe sobre o Sistema Nacional de 
Sementes e Mudas - SNSM, e dá outras providências. Disponível em:&lt; 
http://www.agricultura.gov.br/assuntos/insumos-agropecuarios/insumos- agrico-
las/sementes-e-mudas/publicacoes-sementes-e- mudas/DecretoN5.153de23de-
julhode2004.pdf&gt;. Acesso em 20/12/2018.

BRASIL.
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Regras para 
análise de sementes

BRASIL, Instruções 

Procedimentos e atualidades 

Sementes

Sementes

 Coletar, manejar e armazenar 
as experiências da rede de sementes do xingu

Rev. 
Bras. Eng. Agríc. Ambiente

Arch. Zootec
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Caderno didático

Armazenamento de sementes de Revista de 
ciências agrárias

Caderno didático

 método 
Turrialba

Seed 

storage
USDA

Diagnóstico da 

Anais...

 Silvicultura nos trópicos



86

 
nativas

Coleta de sementes 

 

 Consequências ecológicas da dispersão de sementes 
por vertebrados na estrutura de populações de plantas neotropicais

IB

manual com sugestões para o manejo participativo em comunidades da 

Fisiologia de sementes de plantas cultivadas

 Revegetação com gramíneas de uma área degradada 
no Parque Nacional de Brasília, DF, Brasil.

Informativo abrates

Orientação sobre as regras legais 
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Armazenamento de sementes de espécies 

 

 O papel do 
macaco-prego sapajus nigritus

atlântica

Revista da madeira

nativas.

 Anemocoria em espécies do 
DF Revista Brasileira de Botânica, 

 

Manual técnico

World Bank Technical paper
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Van der  Principles of dispersal in higher plants

 Maturação e dispersão de 
sementes

Boas práticas para manejo 

andiroba, babaçu, castanha-do-brasil, copaíba e unha-de-gato
Sebrae-AM,

 Fisiologia da semente

  Espécies arbóreas nativas da 
mata atlântica
da 

Caderno didático UFSM 

, 

sustentado de uso múltiplo. 
RO RO

matas ciliares
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 w 6.1.3- Peso máximo de sementes por lote

BRASIL,

segue um quadro resumido, com recomendações para amostragem das 
espécies de maior interesse para a Cooperativa Agroextrativista Asheninka 

6.1.4- Obtenção de amostras representativas 

RAS 
(BRASIL

A amostragem manual é o método mais adequado para semetes que 

Cedrela, 
Tabebuia, , , , Swietenia, , 

, Balfourodendron, , , Lafoensia e 

SAKURA INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS LTDA. Plano de 
manejo florestal sustentado de uso múltiplo. Flona do jamari unidade de 
manejo II Itapuã D’oeste – RO. Ariquemes – RO. Junho, 2009.
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frutos  

 ano x - 
volume 20 – número 1, 2012 - Garça, 

urbana, Taubaté,  Revsbau

Revista 
do Instituto Florestal

apoio do 

 
MMA, 

Seed news, ano 
XIV

 Mudanças no Código Florestal Brasileiro

Neotropical wildlife use and 
conservation
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Geoffroea 
spinosa Ciência 
Florestal

Rev cient unilago

 Manual das sementes

 

 

Revista brasileira de sementes

ANEXO 1.

NOME
COMUM

NOME 
ASHANINKA

NOME CIENTÍFICO

AMOSTRAGEM TESTE DE GERMINAÇÃO

do lote 
(kg)

-
tes/ Kg

peso) 
sementes/ 
repetições

Substrato
(°C)

Contagem

Instruções 
adicionaisAmostra 

média de pu-
reza

Inicial Final

Euterpe precatoria 10

-

10

Bacaba Txorinaki Oenocarpus bacaba 860 881 EA - CI

Hiriwatsiki  

Metxoiki - 120
Carapanaúba

megalocarpon 

Cedro rosa Cedrela odorata 190 160 28

Cerejeira  800 -

Castanha-de-
-porco

Ikiniroki
amazonicum Ducke

 28

Copaifera Multijuga 
Wayme

- CI

Guariúba Thôkitsiroki Clarisia racemosa Ruiz - CI

Tsitama  

Boer
Mapotxaniro Jacaratia spinosa 190 EV 8

 

Maçaranduba Tesoki

Mogno / 
aguano Xopo King

28 -

Miratoa / 
Garapeira / 
Cumaru-cetim

Iriyoshi Apuleia leiocarpa 260 10

Mulateiro
Mesha spruceanum (

1 60

Mutamba 21

-

Komawao
1

Iriartea deltoidea Ruiz 

Socratea exorrhiza 

branca Kanirishithaki Mora paraensis 
(Ducke) Ducke

Samaúma Shina Ceiba pentandra ( -

Sapota Matisia cordata Kunth 
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ABREVIATURAS E SIGNIFICADOS:

NE

CI

EP

SP: substrato sobre papel

RP

SAL

EA

EV: substrato entre vermiculita

SA

SV

INSTRUÇÕES ADICIONAIS INCLUINDO RECOMENDAÇÕES PARA 
SUPERAR A DORMÊNCIA:

1. 

3. 2% da 
solução comercial com 

4. a 2% da 
solução comercial
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8.
a 10% da solução comercial

24.

28.
sem atingir

38. 2SO

42. 

47. Remover as alas das sementes

50. 

57.

66. 

81. 

85.
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